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INFESTAÇAO HUMANA PELO DIPYLIDIUM CANINUM. 

Carlos Henrique Lemos e Clarice de Resende Oliveira.

Os autores descrevem  um  caso de infestação p e lo  D ipylidium  caninum  num a  
criança residente em  A raguari, M in a s  Gerais, que apresentou lesões cutâneas, insônia, 
irritabilidade, vôm itos eperda  do apetite. R e la tam  a elim inação  abundan te  deproglotes  
quando a pacien te  f o i  tra tada  com  m edicam entos caseiros e a rem issão dos sintom as, 
após do is tra tam entos com  m ebendazol. C ontudo não puderam  concluir sobre a 
eficiência das drogas, devido à m edicação em pírica e ã adm in istração  de 2 0 0  m g/d ia  de 
m ebendazol, contrariando a dosagem  recom endada para  Cestodas, que é de 400 mg/dia. 
R ela tam , ainda, que exam es das fe z e s  do cão de propriedade da fa m ília  revelaram  
apenas a presença de ancilostom ídeos.

Palavras chaves: D ipilidiose. D ipylid ium  caninum .

O  D ipy lid ium  can inum  (L innaeus, 1 7 5 8 )é u m  
parasito  habitual do instestino delgado do cão e, 
esporadicam ente, tem  sido observado tam bém  no 
homem.

Inquéritos sobre a incidência de helm intos pa- 
rasitos de cães, realizados em  algumas localidades 
brasileiras, revelam  índices de dipilodiose da ordem  de 
4 6 % ', 5 5 % 8 e 8 0 % 2.

A s infestações do hom em , na m aioria das vezes 
em crianças e, em geral, associadas às infestações de 
cães, foram  relatadas, entre outros países, nos Estados 
U nidos5, no M éxico4 e no C hile7. N o  Brasil casos 
hum anos têm  sido observados desde 19173. R ecen
tem ente, foram  relatados dois casos em Belo H ori
zonte, M inas G erais^ , sendo um  em criança e outro em 
adulto.

O  objetivo deste trabalho é re la tar mais um  caso 
de infestação hum ana pelo D ipy lid ium  caninum .

R E L A T O  D E  C A S O

E m  janeiro  de 1984, um a criança do sexo 
feminino, de um  ano e três m eses de idade, residente 
em A raguari, M inas G erais, apresentou lesões cu
tâneas, insônia, irritabilidade, vômitos e perda do 
apetite. P o r iniciativa própria, a m ãe tratou a criança 
com rem édio caseiro: hortelã, rosa b ranca e leite. 
D epois disto, notou a elim inação abundante de pro
glotes nas fezes da  filha, ou os encontrava em suas 
vestes.

A lguns dias depois, por iniciativa tam bém  da 
m ãe, foi feito um exam e de fezes da paciente, no 
laboratório do IN A M P S  da cidade, que se revelou 
negativo. M esm o assim , sob orientação m édica, a 
criança tom ou m ebendazol (H elm iben suspensão) 
durante 3 dias: um a colher de chá da suspensão de 
m anhã e ou tra  à noite. R epetiu-se o tratam ento  15 dias 
depois. D uran te  o tratam ento  e por um período de 30 
dias a criança apresentou m elhoras. A pós esse
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período, voltou a m anifestar falta de apetite, insônia e 
perda de peso. A  m ãe fez uso do m edicam ento caseiro 
novam ente, e a criança voltou a expelir proglotes em 
abundância.

N esta  ocasião, foram  rem etidas am ostras de 
fezes ao laboratório  de Parasito logia da U niversidade 
Federal de U berlândia e, nesta oportunidade, foram 
observados proglotes nas fezes e identificados como de 
D ipylid ium  can inum . Sob orientação de um pediatra, 
a criança foi m edicada novam ente com m ebendazol 
(T oana suspensão) durante 4 dias: um a colher de chá 
de suspensão pela m anhã e ou tra  à noite, repetindo-se 
o tratam ento  15 dias após. Posteriorm ente, observou- 
se rem issão dos sintom as e em outubro do mesmo ano 
a criança apresentava-se em boas condições de saúde. 
E ntretanto , não foi possível tirar nenhum a conclusão 
sobre a  eficiência das drogas utilizadas, devido ao uso 
em pírico de m edicam entos e à adm inistração de 
200  m g/dia de m ebendazol, contrariando a dosagem 
recom endada p ara  C estodas, que é de 400 mg/dia.

A lguns dias depois de diagnosticado o caso 
hum ano, várias am ostras de fezes do cão, de 
propriedade da fam ília, tam bém  foram exam inadas. 
E ntretanto , os exam es revelaram  apenas a presença de 
ancilostom ídeos.

S U M M A R Y

The authors describe a case o f  D ipylidium  
caninum  in festa tion  in a ch ild  living in Araguari, 
state o f  M in a s  Gerais, B razil, who has presented  
skin  lesions, insomnia, irritability, vom itingand lo s so f 
appetite. W hen the p a tien t was treated with fo lk  
m edicine they noticed excessive elim ination o f  pro- 
glo tids an d  the elim ination  o f  sym ptom s after being 
treated twice with m ebendazol. H ow ever it was not 
possib le  to conclude a ny th ing  abou t the drugs, due to 
the em piric m edication  a n d  the adm inistration  o f  
m ebendazol in a dose o f2 0 0  m g daily, which is not the 
q u an tity  recom m ended  fo r  Cestodes (400  m g daily). 
The fe c a l exam ina tion  o f  the dog tha t belongs to the 

fa m ily  show ed on ly  ancylostom ides.
K e y  words: D ipylid iasis. D ipylidium  caninum.
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